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APRESENTAÇÃO 

A construção científica do pensamento administrativo apresenta uma evolução 
de exponencial crescimento desde a emergência da II Revolução Industrial e desde 
então diferentes paradigmas e escolas emergiram refletindo sobre a realidade empírica 
organizacional e seus impactos micro e macrossociais.

Tomando como referência esta temática, o livro “Administração: Estudos 
organizacionais e sociedade 1” tem como objetivo analisar empiricamente um conjunto 
de realidades organizacionais por meio de estudos de casos e de suas respectivas 
repercussões no dia-a-dia da própria sociedade, combinando assim um olhar administrativo 
elástico entre as micro e macroescalas.

Estruturado em 16 capítulos, o presente livro apresenta uma abordagem 
caleidoscópica sobre o campo empírico da Administração, demonstrando assim como 
uma multifacetada análise da realidade organizacional traz relevantes subsídios para a 
construção epistemológica do próprio pensamento científico.

A proposta implícita nesta obra tem no paradigma eclético o fundamento para a 
valorização da pluralidade teórica e metodológica, sendo este livro construído por meio de 
um trabalho coletivo de pesquisadoras e pesquisadores de distintas formações acadêmicas 
e expertises, o que repercutiu em uma rica oportunidade para explorar as fronteiras do 
campo administrativo.

As pesquisas apresentadas em cada um dos capítulos deste livro foram construídas 
a partir de uma abordagem exploratória, descritiva e explicativa quanto aos fins e quali-
quantitativa quanto aos meios, por meio de um convergente uso do método dedutivo, 
bem como da combinação de diferentes procedimentos metodológicos de levantamento e 
análise de dados primários e secundários.  

Construído para estimular o espírito de reflexão e criticidade sobre a realidade 
organizacional, o presente livro de coletânea é indicado para um extenso número de leitores, 
justamente por apresentar uma didática leitura empírica que despertará o interesse, tanto, 
de um público leigo afeito a novos conhecimentos, quanto, de um público especializado de 
acadêmicos que busca dialogar com base em tradicionais e novas abordagens científicas.

Excelente leitura!

Elói Martins Senhoras
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RESUMO: O índice de produtividade no Brasil é 
comprometido pela alta rotatividade nos postos 
de trabalho para os que têm até 17 anos, pois 
chega a 50,7% (MOTA, 2017). Entre as causas 
para a existência deste problema, o Instituto 
Ethos (2017) aponta a falta de interesse por 
parte destes jovens em relação ao trabalho. Sob 
a perspectiva da Psicologia Sócio-Histórica, a 

construção de um projeto de vida profissional 
pode ampliar a consciência e o interesse dos 
jovens acerca do trabalho (AGUIAR; BOCK; 
OZELLA, 2007; BOCK, 2007; MAHEIRIE, 1994). 
Com o objetivo geral de investigar a validade 
deste pressuposto teórico, foi realizada uma 
pesquisa-ação intervencionista com cinquenta e 
um jovens do 2º ano do ensino médio em duas 
escolas públicas de São Paulo entre 2015 a 
2018, visando à construção do projeto de vida 
profissional. A análise dos dados obtidos foi 
realizada por meio de núcleos de significação 
(AGUIAR; OZELLA, 2006). Por conclusão, 
foi possível validar a perspectiva teórica 
utilizada na pesquisa, na medida em que os 
indivíduos pesquisados relataram ter adquirido a 
consciência de que – embora tivessem desejos 
profissionais voltados ao mundo do trabalho – 
eles estavam inertes, por estarem desvinculados 
da realidade, uma vez que não os impulsionavam 
ao meio para operacionalizá-los e realizá-los. 
Tais desejos poderiam despertar interesse e um 
sentido se estivessem atrelados aos objetivos, 
aos planos de ações e às estratégias para 
buscarem oportunidades efetivas na sociedade 
onde vivem, a partir de um movimento ativo e 
transformador de si e do mundo.  
PALAVRAS-CHAVE: Juventude, Projeto de vida 
profissional, Psicologia Sócio-Histórica.
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years of age, as it reaches 50.7% (MOTA, 2017). Among the causes for the existence of this 
problem, Instituto Ethos (2015) points out the lack of interest on the part of these young people 
in relation to work. From the perspective of Socio-Historical Psychology, the construction of 
a professional life project can increase young people awareness and interest about work 
(AGUIAR, BOCK, OZELLA, 2007; Bock, 2007; MAHEIRIE, 1994). With the general aim of 
investigating the validity of this theoretical assumption, an interventionist action research was 
conducted with fifty-one youngsters from the second year of high school in two public schools 
of São Paulo between 2015 to 2018, aiming at the construction of the professional life project. 
The analysis of the obtained data was performed by means of significance cores (AGUIAR; 
OZELLA, 2006). In conclusion, it was possible to validate the theoretical perspective used 
in the research, insofar as the individuals surveyed reported having acquired the awareness 
that - although they had professional desires focused on the world of work – they were inert, 
since they were disconnected from reality once that they were not stimulated to realized them. 
Such desires could spark interest and meaning if they were linked to goals, action plans, and 
strategies for pursuing effective opportunities in the society in which they live, from an active 
and transformative movement of them self and the world.
KEYWORDS: Youth, Professional Life Project, Socio-Historical Psychology.

 

1 | 	INTRODUÇÃO
Este trabalho relata uma pesquisa-ação intervencionista, desenvolvida com jovens 

estudantes do ensino médio de escolas públicas de São Paulo, entre o período de 2015 
a 2018. Esta intervenção foi realizada mediante oficinas que ajudaram estes jovens 
à construção de um projeto de vida profissional para a inserção produtiva. Entende-se 
por inserção produtiva as várias dimensões do mundo do trabalho que incluem, além 
da contratação com vínculo formalizado, empreendimentos solidários, atuação em 
cooperativas, autoemprego e inserção empregatícia pelas condições estabelecidas, 
conforme Lei do Menor Aprendiz (ANDRADE, 2005). 

Estimular a inserção produtiva de jovens estudantes da rede pública por meio de 
um projeto profissional tornou-se o objetivo geral da pesquisa proposta, tendo em vista o 
cenário desolador dos postos de trabalho abertos para os jovens no Brasil. A cada ano, 
os recém-formados do ensino médio que buscam a primeira oportunidade de trabalho se 
deparam com uma situação que se apresenta cada vez mais desafiadora e contraditória. 
Se, por um lado, as vagas disponíveis em variados setores acabam não sendo preenchidas 
por falta de profissionais em boas condições acadêmicas e técnicas para assumi-las, 
por outro, há uma grande parcela de jovens muito bem preparados tecnicamente, mas 
despreparados no ponto de vista comportamental, que não apresentam condições para 
suportar momentos de crises pelas exigências do mundo do trabalho (INSTITUTO VIA DE 
ACESSO, 2017).

O índice de rotatividade de jovens nos postos de trabalho teve uma retração no ano 
de 2017, mas ainda é muito alto: 31,4% para os que estão na faixa etária de 18 a 24 anos; 
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50,7% para os que têm até 17 anos (MOTA, 2017). Segundo a Secretaria de Assuntos 
Estratégicos da Presidência da República (SAE, 2016), o tempo médio dos jovens em um 
emprego é de apenas dois anos.  

Após revisão bibliográfica, foram encontrados estudos empíricos realizados sobre 
a inserção produtiva de jovens do ensino médio público. Estes estudos revelaram que as 
dificuldades desta inserção têm relação com a precariedade, com a falta de recursos e com 
o meio ambiente, nos quais se destacam problemas relacionados: (a) à desestruturação 
familiar; b) à evasão escolar; (c) à questão da criminalidade; (d) à violência; (e) ao abandono, 
e (f) à exclusão social (BORBA; LOPES; MALFITANO, 2015; MACEDO; ALBERTO; 
ARAÚJO, 2012; VERIGUINE; BASSO; SOARES, 2014). Com esses achados, houve o 
entendimento do quanto esses dados são importantes, mas, de acordo com as abordagens 
teóricas da Psicologia Sócio-histórica, a construção de um projeto de vida profissional para 
estes indivíduos é tão importante quanto.

O projeto de vida profissional é concebido por autores da Psicologia Sócio-histórica 
como um recurso que cria para o sujeito que o executa possibilidades para que ele possa 
se sobrepor aos limites que o meio lhe impõe, dando-lhe alternativa para escolher uma vida 
mais produtiva e saudável (AGUIAR et al., 2007; BOCK, 2007; MAHEIRIE, 1994). Para 
estes, o projeto profissional amplia a sua consciência, de modo a transformar e a resolver 
as dificuldades que essa realidade lhe apresenta.

D’Avila et al. (2011) definem projeto profissional como algo que difere de uma 
expectativa de futuro. Para estes autores, tal expectativa abarca as emoções momentâneas, 
ao que é percebido pelos indivíduos em relação às suas chances no futuro, trata-se do 
imaginar-se no futuro, estando no momento atual; um projeto profissional, por sua vez, 
tem a ver com os desejos/sonhos, com os objetivos e as estratégias do indivíduo para a 
inserção no ambiente de trabalho. Dib e Castro (2010) ressaltam que um projeto profissional 
encontra sua ancoragem em desejos, em função das quais se podem traçar e alcançar 
objetivos, metas, assim como cursos de ação para atingir esses fins. 

Nas bases de dados de periódicos acadêmicos brasileiros de alto impacto de nível 
A1 até B5, foram localizados cinco trabalhos que exploraram as expectativas de futuro de 
jovens brasileiros em relação ao futuro (MACEDO et al., 2012; VERIGUINE et al., 2014) 
e três que abordam a importância do projeto profissional sob a perspectiva da Psicologia 
Sócio-Histórica (BOCK; LIEBESNY, 2003; D’AVILA et al., 2011; DIB; CASTRO, 2010;).  Não 
foram localizados artigos que analisassem a importância dos aspectos que compõem um 
projeto de vida profissional para a inserção produtiva de trabalho. A existência dessa lacuna 
deu margem ao seguinte problema de pesquisa:  qual a importância dos aspectos que 
compõem um projeto de vida profissional para a inserção produtiva de trabalho? 

A construção de um projeto de vida é composta pelos seguintes aspectos: desejos, 
objetivos/metas, planos e estratégias de ações (D’AVILA et al., 2011). Sob esta perspectiva, 
responder ao problema de pesquisa apresentado passou a ser o objetivo geral da pesquisa 
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proposta. Seguido a isso, foram estabelecidos dois objetivos específicos: (1) investigar a 
importância do desejo para a inserção produtiva de trabalho, e (2) investigar a importância 
dos objetivos/metas, planos e estratégicas de ações para tal inserção.

Este artigo é dividido em quatro seções: a primeira apresenta a introdução, contendo 
o tema, o projeto e a divisão dos capítulos; a segunda prioriza a revisão da literatura sobre a 
inserção produtiva de jovens brasileiros, as expectativas de futuro e a construção do projeto 
profissional à luz da Psicologia Sócio-Histórica; a terceira define a descrição metodológica 
e a prática da pesquisa, e a quarta seção descreve e analisa os resultados obtidos. 

2 | 	REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1	 A inserção produtiva de trabalho de jovens do ensino médio brasileiro
A inserção produtiva de trabalho de jovens no ambiente organizacional é um 

fenômeno que vem sendo interpretado de diferentes formas ao longo do tempo. 
Peralva e Sposito (1997) afirmam que, historicamente, o trabalho juvenil era visto como 
constrangimento. Entretanto, o século XXI associou o trabalho aos estudantes do ensino 
médio como autonomia individual e passou a ser desejável. A inserção produtiva de jovens 
no Brasil é um problema em ascensão. No 2º trimestre de 2016, o grupo de jovens de 14 
a 17 anos de idade representava 9,5% das pessoas desocupadas, e os jovens de 18 a 
24 anos eram cerca de 32,5% das pessoas desocupadas, conforme dados do Instituto 
Brasileiro de Geografia (IBGE, 2016). 

A preocupação com a inserção produtiva de jovens no mercado de trabalho não é 
recente. Entre as alternativas criadas pelo Governo para minimizar este problema, destaca-
se o Programa Nacional de Estímulo ao Primeiro Emprego de Jovens (PNPE), criado em 
2003 e alterado em 2004 pela lei 10.940/2004. Este programa é “[...] tem por objetivo 
estimular a contratação de jovens de 16 a 24 anos, de baixa renda e baixa escolaridade por 
meio de estímulo às empresas participantes” (PNPE, 2004). O PNPE incentiva as empresas 
a contratarem adolescentes, pagando um incentivo financeiro a cada vaga criada. 

Quadros, Gimenez e Antunes (2013) defendem que, a partir do PNPE, os jovens 
foram beneficiados não apenas pela propensão de melhoria da situação financeira das 
famílias desfavorecidas, aumento do emprego formal, elevação do salário mínimo, políticas 
de transferência de renda, melhoria nos rendimentos dos trabalhadores por conta própria, 
mas pelos impactos negativos da recessão sobre o financiamento das políticas sociais 
voltadas para o trabalho, os quais tiveram forte impacto sobre os estudantes do ensino 
médio. 

Veriguine et al. (2014) destacam que o PNPE abriu possibilidades para os jovens 
do ensino médio. Santos e Gimenez (2015) ressaltam que esta iniciativa governamental 
gerou efeitos positivos sobre as condições de inserção do jovem no mercado de trabalho 
brasileiro de 2004 a 2015, no entanto, a atual crise econômica no país afetou bastante a 
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empregabilidade dos jovens brasileiros. Os jovens foram os que mais perderam emprego 
no Brasil em 2016. De acordo o Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA, 2017), 
entre os jovens de 14 a 24 anos, o valor médio das taxas de desemprego trimestral subiu 
de 20%, em 2015, para 27,2%, em 2016. 

A pesquisa realizada pelo Instituto Ethos (2015), sobre o perfil social, racial e de 
gênero das 500 maiores empresas do Brasil também revela uma redução de participação 
de jovens nos postos de trabalho de 57,6%, em 2010, para 40,1%, em 2015. Para 11,5% 
dos dirigentes que responderam a esta pesquisa, o índice de participação de jovens está 
abaixo do que deveria. Os principais motivos apresentados foram relacionados à falta de 
qualificação profissional deste público (45,4%), à ausência de conhecimento ou experiência 
da empresa para lidar com o assunto (36,4%) e à falta de interesse dos próprios jovens 
(18,2%). 

O cenário da inserção dos jovens de 14 a 24 anos no contexto organizacional 
brasileiro não é favorável e se torna mais dramático quando se percebe que a rotatividade 
deste público é alta. Rotatividade diz respeito ao desligamento do trabalhador de um posto 
de trabalho seguido pela realocação em outro posto (NERY, 2015). Para este autor, a 
rotatividade da economia brasileira é considerada um problema: entre alguns fatores, por 
não proporcionar ganhos de produtividade tendo em vista que o crescimento da renda do 
trabalho, nos últimos anos, não foi acompanhado pelo crescimento da produtividade. 

De acordo com as pesquisas da Confederação Nacional da Indústria (CNI, 2016), 
um dos grandes fatores da rotatividade entre jovens de 16 e 24 anos se encontra no fato 
de não pretenderem ficar no mesmo trabalho, por mais de cinco anos, e apresentarem 
vontade de estudar e, desta forma, buscarem experiência em outras empresas e áreas de 
trabalho. Apenas 14% dos jovens têm interesse em permanecer no trabalho atual por mais 
de quinze anos, sendo que 51% deles pretendem ficar até dois anos apenas. 

A elevada rotatividade da mão de obra é um dos indicadores mais preocupantes 
do mercado de trabalho. Para os empregadores, representa um custo de seleção e de 
treinamento que acaba sendo repassado ao preço final, atingindo todos os consumidores; 
para os trabalhadores, representa a incerteza de encontrar um novo emprego num 
curto espaço de tempo e o risco de ter que aceitar menores salários e benefícios, além 
de ter impactos no cálculo da aposentadoria. Para o Estado, as despesas com seguro-
desemprego tendem a aumentar com a alta rotatividade, ocasionando descapitalização do 
FGTS [DIEESE] (2017).

O cenário sobre a inserção produtiva dos jovens revela dados importantes para a 
compreensão do desenvolvimento econômico do país, mas não há uma única explicação 
sobre a existência deste fenômeno. Entre os estudos realizados para tentar compreendê-
lo, serão destacados os que revelam as expectativas de futuro de estudantes do ensino 
médio em relação à inserção produtiva.
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2.2	 As expectativas de futuro de jovens da rede pública, à luz da psicologia 
sócio-histórica

Macedo et al. (2012) pesquisaram dezesseis jovens em escolas públicas, com 
escolaridade, variando entre 8ª série do ensino fundamental ao superior incompleto, 
predominando o 2º ano do ensino médio, na cidade de João Pessoa (PB). Eles pertenciam 
à faixa etária de 14 a 18 anos, de ambos os sexos. Os resultados obtidos revelaram existir, 
nos jovens pesquisados, uma expectativa de trabalho condicionada à necessidade financeira 
desses jovens. A expectativa é representada não só pela garantia de sobrevivência, mas 
também como meio de, no futuro, conseguirem melhores oportunidades de vida, tais 
como ascensão socioeconômica. Apesar de caracterizarem como difícil a realização de 
determinadas aspirações de sucesso profissional e financeiro, estes jovens defenderam 
a ideia de que as aspirações poderão concretizar-se, desde que eles ofereçam a sua 
contrapartida de investimento. 

Ao analisarem os dados obtidos, os autores revelaram que os jovens pesquisados 
não conseguiram definir os seus desejos, objetivos e ações em busca do futuro profissional 
com base em suas subjetividades, mas mostraram a reprodução dos interesses de uma 
sociedade que prioriza indivíduos adaptados e adestrados a uma lógica do capital instituído 
pela sociedade em que vivem, em que prevalece a ideia de que é o indivíduo o responsável 
por seu sucesso ou insucesso (FRIGOTTO, 2008). 

Em consonância ao estudo apresentado acima, Veriguine et al. (2014) realizaram 
uma pesquisa com quinze jovens, com idades entre 18 e 24 anos, pertencentes ao 
Programa Primeiro Emprego de uma empresa de economia mista, do Estado de Santa 
Catarina. Entre outros objetivos, buscaram captar as expectativas futuras de trabalho 
desses jovens que tinham renda per capita familiar de até meio salário mínimo, não tinham 
nenhuma experiência de trabalho formal, tinham completado ou deveriam estar cursando o 
ensino médio (todos em escola pública).

Ao completarem a frase “no meu futuro, eu quero...”, estes jovens expressaram 
a busca imediata de emprego e renda, evitando um futuro de fome, de violências e 
mortes.  A busca de relações de apoio também se mostrou presente.  Em meio a este 
imediatismo, encontram a incerteza dos contratos temporários e alienantes, os mesmos 
trabalhos pesados que os pais desenvolvem e a falta de dinheiro. Os resultados obtidos 
desta pesquisa levaram os autores a um entendimento de que as expectativas de futuro 
dos jovens pesquisados foram fortemente influenciadas pelas condições socioeconômicas. 

Os trabalhos anteriormente apresentados partem do pressuposto de que a 
expectativa de futuro, como categoria de análise, só encontra sentido se inserida na 
dinâmica histórica, política e cultural de cada sociedade (BOCK; LIEBESNY, 2007). Neste 
sentido, a compreensão interna de um jovem acontece a partir do entendimento do mundo 
externo onde ele está inserido, pois são dois aspectos de um mesmo movimento, de um 
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processo do qual o sujeito atua, constrói e/ou modifica o mundo. 
A abordagem da Psicologia Sócio-Histórica é de natureza crítica e será utilizada nas 

análises de dados desta pesquisa (BOCK, 2007). A partir desta perspectiva, cada jovem 
pesquisado foi concebido como alguém “capaz de ampliar a consciência que tem sobre a 
realidade que o cerca, instrumentando-a para agir [...]” (AGUIAR et al., 2007, p. 172) e a 
construção do projeto de vida é o meio pelo qual esta ação consciente acontece.  

2.3	 A construção do projeto de vida profissional:  o que a psicologia sócio-
histórica tem a dizer

O termo projeto surgiu em meados do século XX e tem por significado intenção, 
objetivo, planejamento, programa, buscando corresponder às preocupações e às 
expectativas do tempo técnico, o tempo do trabalho; o projeto se apresenta como 
instrumento para reorganizar o passado e antecipar racionalmente o futuro (DIB; CASTRO, 
2010). 

“A construção de um projeto de vida está intimamente ligada às condições de 
possibilidade de uma pessoa, ao futuro, àquilo que é desconhecido e sem certezas” 
(D’AVILA et al., 2010, p. 3). Sarriera et al. (2001) ressaltam que esta construção está 
alicerçada à questão da identidade humana, uma vez que esta engloba as condições de 
possibilidade de uma pessoa, isto é, àquilo que deseja ser. Ter um projeto para a vida 
(pessoal, profissional) trata-se de um princípio organizador ou edificador de uma biografia 
(BERGER; LUCKMANN, 1977). Neste sentido, torna-se algo fundamental para o processo 
de autoconstrução.

O projeto é a antecipação no futuro dessa trajetória e biografia, na medida em 
que busca, através (sic) do estabelecimento de objetivos e fins, a organização 
dos meios através (sic) dos quais esses poderão ser atingidos. [...] O projeto 
e a memória associam-se e articulam-se ao dar significados à vida e às ações 
dos indivíduos, em outros termos, à própria identidade (VELHO, 1994, p. 101).

Neste trabalho, entende-se por identidade “[...] o processo de construção e 
representação de si, a partir do contexto social e da historicidade. É compreendida como 
relacional e em constante transformação [...] a identidade é metamorfose” (CIAMPA, 
1998, p. 128). Desta forma, trata-se de um conceito que remete ao eterno movimento 
de se refazer, a partir das relações sociais estabelecidas, que possibilitam mudanças e 
atualizações do ser. Conforme Ciampa (1998), a identidade faculta condições, ao homem, 
de negar e superar situações contrárias a seu desenvolvimento e de tornar-se outro, ao 
alcançar uma condição de desenvolvimento diferente da atual e, sob esta perspectiva, 
a identidade é compreendida como transformação e multiplicidade, de um lado, e como 
unicidade e permanência, de outro.

Na sociedade capitalista ocidental, a construção da identidade, do que se quer ser 
na vida profissional não é algo simples, especialmente para jovens na faixa etária de 16 
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a 20 anos, pois é uma fase caracterizada por muitas dúvidas e crises, mas é possível 
que eles superem melhor este momento ao se apropriarem de suas escolhas, tornando-
se mais capazes de interferir no mundo social (AGUIAR et al., 2007). Para estes autores, 
desenvolver uma prática não pode ser somente um conjunto de estratégias e atividades 
desenvolvidas pelos jovens, significa criar uma intervenção, a partir de informações e de 
reflexões sobre diversos aspectos, que lhes possibilitem compreender a si mesmos como 
sujeitos singulares, capazes de tomar decisões e elaborar projetos de vida profissionais no 
contexto histórico e social em que vivem.

Como ressalta Sartre (1987), a elaboração de um projeto de vida está associada 
ao movimento do sujeito no mundo, em direção àquilo que pretende e que, ao mesmo 
tempo, é desconhecido; trata-se do empenho em buscar ser diante do que ainda não se é, 
trata-se de uma direção ao que ainda não existe, ao desejo de ser do sujeito. Esta palavra 
desejo, nesta perspectiva, é fundamental porque, segundo Sartre (1987), gera a escolha do 
que se pretende ser e do que se deseja realizar no mundo e isto leva o sujeito a escolher 
estratégias e meios para a realização do seu desejo de ser no mundo. Maheirie (1994) 
afirma que o ato de escolha de um sujeito pode se sobrepor às condições e aos limites 
impostos pelo meio, ao desenvolver um projeto de vida que implica em desenvolver um 
empoderamento, ao tornar-se um agente ativo para a construção de si no mundo.

3 | 	PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

3.1	 Tipo da pesquisa
Para responder ao problema e aos objetivos propostos, neste trabalho, foi realizada 

uma pesquisa aplicada do tipo exploratória e intervencionista. A pesquisa intervencionista, 
uma vertente da pesquisa-ação, tem por objetivo juntar a teoria com a prática, de modo a gerar 
conhecimento útil para as pessoas melhorarem as suas vidas no cotidiano (OYADOMARI et 
al. 2014). Nesta abordagem, o pesquisador atua como um agente interventor no processo, 
assim, ele deixa de somente analisar os dados para chegar a conclusões e passa a agir 
sobre o objeto de estudo. 

Susman e Evered (1978) expõem cinco etapas para a realização de uma pesquisa-
ação em torno do problema de pesquisa: diagnóstico, planejamento da ação, execução da 
ação, avaliação e especificação do aprendizado. O processo cíclico da pesquisa-ação gira 
em torno de um problema a ser resolvido, ou seja, um sistema social no qual os sujeitos 
enfrentam um problema a ser resolvido pela pesquisa-ação. O grau de intervenção realizado 
neste trabalho foi considerado modesto, uma vez que não houve a expectativa de gerar 
grandes alterações no contexto dos pesquisados. O grau de efetividade foi estabelecido a 
partir da comparação dos resultados das análises dos dados obtidos ex-ante e ex-post, isto 
é, antes e depois da intervenção (OYADOMARI et al., 2014).
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A análise dos dados obtidos foi realizada a partir de um procedimento metodológico 
sob o ponto de vista da Psicologia Sócio-Histórica, o que implicou em desenvolver e 
apreender os sentidos que constituem o conteúdo dos discursos dos sujeitos informantes 
por meio de núcleos de significação (AGUIAR; OZELLA, 2006). Este procedimento consiste 
em analisar as relações, as qualidades, as contradições, isto é, as mediações sociais e 
históricas que configuram como unidades dialéticas da fala e do pensamento. Possibilita, 
ainda, ao pesquisador, apreender esse processo para além do empírico, para além das 
palavras (significados) para sua dimensão concreta (sentidos) (AGUIAR; SOARES; 
MACHADO, 2015).

Aguiar et al. (2015) descrevem o procedimento de análise baseada em núcleos 
de significações, sendo composto por três etapas: levantamento de pré-indicadores, 
sistematização de indicadores e sistematização dos núcleos de significação.  O levantamento 
de pré-indicadores consiste na identificação de palavras que já revelam indícios da 
forma de pensar, sentir e agir do sujeito que, como ser mediado pela história, como se 
apropria das características de sua cultura e as converte em funções psicológicas; a etapa 
seguinte consiste na sistematização dos indicadores, cuja análise consiste não apenas 
em apresentar os significados das palavras, mas também neles penetrar, abstraindo a 
complexidade das relações contraditórias e históricas que o constituem. E a última etapa 
consiste no processo da síntese, em que o pesquisador visa a superar o discurso aparente, 
descolado da realidade social e histórica e busca os sentidos que histórica e dialeticamente 
articulam a fala e o pensamento do sujeito. É esse processo que culmina na proposta 
metodológica: a construção dos núcleos de significação.

O processo de análise baseado na construção dos núcleos de significação, 
apresentados neste trabalho, foi adotado no momento de diagnóstico (ex-ante) e no 
momento de obtenção dos resultados (ex post) (OYADOMARI et al., 2014).  As informações 
verbais das falas dos participantes são transcritas na sequência das orações, dentro do 
contexto.  Foi estabelecida uma nomenclatura para cada sujeito pesquisado com o seguinte 
padrão: a primeira letra designa se o pesquisado é um jovem ou o coordenador (J para 
jovem e C para coordenador), a segunda letra refere-se ao sexo do pesquisado e a terceira, 
a inicial do nome, seguido da idade.

3.2	 O contexto de pesquisa
A pesquisa deste trabalho foi desenvolvida em duas escolas estaduais que 

funcionam apenas com ensino médio. Por questões de confidencialidade, as escolas 
receberam o nome fictício de escola Alpha e escola Beta. A escola Alpha já foi considerada 
uma das melhores de São Paulo, pois ‘colocava’ muitos alunos em universidades públicas. 
Porém, desde 2009, o perfil do aluno começou a mudar: antes atendia alunos do bairro 
da Vila Sônia, zona oeste de São Paulo e, com o passar do tempo, os pais destes jovens 
os transferiram para escolas particulares e a escola começou a atender às comunidades 
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de Paraisópolis, Jardim Colombo, Jaqueline e Real Parque. A escola Beta atende jovens 
residentes na região de Parelheiros, zona sul de São Paulo, uma região caracterizada pela 
pobreza e pelo alto índice de violência. 

O índice de evasão escolar preocupa os professores de ambas as escolas. De 2016 
para 2017, na escola Alpha, a quantidade de alunos caiu de 1420 para 1350 alunos. E, com 
isso, também foi reduzido o número de funcionários. Para um dos coordenadores desta 
escola, isso se deu pelo fato de pouco investimento do governo em políticas públicas. 
Além da questão da evasão escolar, ambas escolas pesquisadas enfrentam problemas 
relacionados à falta de educação dos alunos para com a escola e professores, de tal 
forma que o foco da escola seja desviado da preparação para o vestibular e volte-se a 
ensinamentos básicos de educação e de convívio social, problemas relacionados às drogas 
e à homossexualidade.

3.3	 Sujeitos da pesquisa
Foram pesquisados cinquenta e um jovens, trinta e cinco da escola Alpha e dezesseis 

da escola Beta, sendo vinte e nove mulheres e vinte e dois homens na faixa etária entre 
16 e 21 anos. Dos pesquisados, apenas 16% tiveram alguma experiência profissional. 
Cerca de 89% dos pais possuíam nível de escolaridade baixa, com profissões voltadas 
para serviços domésticos como: pedreiro, cabeleireiro, empregado doméstico, vigia etc.  
Estes dados foram obtidos por meio de uma ficha cadastral entregue no primeiro encontro 
com os pesquisados.

3.4	 Planejamento de ações
O planejamento das ações desta pesquisa contemplou oito oficinas com os seguintes 

temas: (1) o desejo profissional; (2) o desejo profissional na relação com o outro; (3) os 
objetivos profissionais; (4) a dimensão de tempo para a realização de um desejo; (5) a 
oportunidade para realizar um desejo; (6) os planos de ações para a realização do desejo 
profissional; (7) a construção do projeto profissional, e (8) o sentido do projeto profissional 
para si. Estes procedimentos, passo a passo, compuseram um protocolo para este trabalho 
e será utilizado em pesquisas posteriores. Por limitação do espaço editorial, não será 
possível descrever as ações detalhadas desenvolvidas em cada oficina.

Os temas das oficinas (1) e (2) foram planejados com a finalidade de realizar o 
diagnóstico da pesquisa. Nas oficinas (3), (4), (5), (6) e (7) foram realizadas intervenções 
com a finalidade de ensinar e construir com os jovens pesquisados um projeto profissional. 
A oficina (8) foi planejada com a intenção de descobrir em que sentido Sócio-Histórico a 
construção de um projeto profissional ampliou a consciência dos jovens pesquisados para 
desenvolverem uma inserção produtiva.



 
Administração: Estudos organizacionais e sociedade Capítulo 12 185

3.5	 O diagnóstico: a análise dos resultados ex-ante (antes da intervenção)
Em cada período no qual a pesquisa-ação foi desenvolvida, foi realizada inicialmente 

a fase do diagnóstico. Esta fase se caracterizou pela coleta de dados para delimitar o 
problema de pesquisa. Para isso, foi enviada à Direção da Escola Alpha e da Beta uma 
proposta de trabalho de pesquisa voltada para um grupo de jovens na faixa etária de 16 
a 21 anos. Foram apresentados o projeto, o cronograma e o esboço dos temas a serem 
trabalhados. 

Ao aceitar participar deste trabalho de pesquisa, a Escola Alpha decidiu realizar 
um convite aberto aos alunos do 2º ano do ensino médio. Dezesseis jovens aderiram 
espontaneamente aos trabalhos desenvolvidos no projeto. Na escola Beta, no ano de 2017, 
participaram espontaneamente do projeto vinte e quatro jovens e, atendendo ao pedido da 
direção e da coordenação desta escola, este trabalho foi novamente reproduzido no ano 
de 2018 com mais dezesseis jovens. O índice de evasão destes jovens, neste trabalho, foi 
de 10%.

No primeiro encontro com os jovens, foram apresentados o projeto, o cronograma 
e o objetivo geral. Foi perguntado –  a cada um – o motivo de sua inscrição no projeto e, 
na oportunidade, foi entregue um questionário que solicitava os dados cadastrais (nome, 
endereço, naturalidade, filiação, idade, profissão dos pais). As falas obtidas resultaram em 
dados relevantes para a fase de diagnóstico da pesquisa-ação que geraram dois núcleos 
de significação: (a) presença de um desejo profissional, e (b) a ausência de um projeto 
profissional. Essa primeira parte do trabalho gerou dados para analisar um dos objetivos 
específicos propostos na pesquisa.

3.5.1	 Sobre o Desejo Profissional  

Diante do objetivo de descobrir se os jovens pesquisados tinham um desejo 
profissional para o mundo do trabalho, foi possível observar que 86% de todos os 
pesquisados, em ambas as escolas, possuíam este desejo e diziam ter clareza sobre o que 
queriam fazer no mundo do trabalho e que se viam exercendo uma determinada profissão. 
Apenas 14% revelaram indecisão quanto a esta questão. 

Quando perguntado sobre o que pretendiam ser com este desejo profissional, 92% 
disseram querer ter uma profissão de nível técnico ou superior como ser: engenheiro, 
médico, biólogo, psicólogo, veterinário, etc. Apenas 8% dos pesquisados revelaram desejos 
desvinculados de um curso superior ou técnico. 

O fato de os jovens terem um desejo profissional revelou-se na pesquisa como um 
aspecto positivo, pois o desejo é um dos aspectos necessários para trabalhar a construção 
de um projeto profissional (D’AVILA et al., 2011), mas logo pareceu curioso, quando 
eles disseram o que pretendiam obter com o desejo profissional, expresso por um dos 
participantes das Escolas Alpha e Beta: 
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‘Espero realizar alguns sonhos, como ter um futuro estável financeiramente’; 
‘Ter um futuro melhor’; ‘Espero sustentar minha família e desejo expandir o 
meu trabalho para o mundo’ ; ‘Quero fazer Educação Física porque eu vejo 
alguém da minha rua fazendo academia, aí eu vejo que dá muito dinheiro. 
Aí eu quero abrir uma também... quero uma casa, carro, moto e minha breja 
em dinheiro’; ‘O que eu espero conseguir? ...dinheiro’; ‘Dinheiro. Isso que é 
capitalista mano. Mais dinheiro’; ‘Espero ter um consultório e trabalhar por 
conta’.

A organização dos dados obtidos das falas dos jovens pesquisados resultou em pré-
indicadores que sinalizaram a existência de desejos profissionais voltados para a busca de 
dinheiro, bens materiais e um futuro melhor, sem qualquer vinculação com expectativas 
pessoais e sem concebê-los como consequência de processo de construção de trabalho. 
Eles revelam sujeitos desprovidos da construção de si mesmo. Esses dados convergiram aos 
resultados obtidos nos estudos de Macedo et al.(2012). Estes pesquisadores ressaltaram 
que há entre os jovens uma expectativa de trabalho condicionada à necessidade financeira, 
tais como ascensão socioeconômica e que tais desejos não expressam subjetividades, 
mas uma ideologia.

Nas palavras de Frigotto (2008) a ideologia de ascensão socioeconômica reproduz 
os interesses de uma sociedade que prioriza indivíduos adaptados e adestrados a uma 
lógica do capital instituído, tais como: busca pelo dinheiro, sucesso e fama como um fim e 
não como resultado de ação executada. Este é um fato relevante, pois a ideologia é uma 
representação ilusória que se faz do real (BOCK, 2007).  A subjetividade, por sua vez, 
refere-se à afirmação do ser humano como sujeito que se dá pelo processo de apropriação 
do significado social e da atribuição de sentidos pessoais (GONÇALVES, 2007).

Apenas um jovem, entre todos os pesquisados da Escola Alpha e Beta, manifestou 
um sentido mais pessoal – diante do seu desejo profissional – ao desenhar. O seu desenho 
apareceu de forma diferenciada e muito elaborada. Ao receber elogios sobre o que havia 
realizado, disse que gostava de desenhar desde pequeno, mas que havia perdido o gosto 
pelo desenho quando a sua mãe lhe disse que fazer desenho era algo que não iria lhe dar 
dinheiro:

Eu sempre gostei de desenhar e queria trabalhar com isso, mas a minha mãe 
falou assim: você vai ganhar a vida desenhando, como assim? ... Não, você 
tem que tentar outra coisa, algo mais, algo mais ... financeiro, algo mais pra 
ganhar dinheiro. E eu falei, não, mas eu quero ganhar a vida com isso. Mas ela 
disse que isso é uma área menos respeitada mesmo atualmente... eu tinha de 
8 a 10 anos, eu tinha feito a minha primeira... o meu primeiro desenho de rosto 
né? E eu tinha conseguido acertar o tom da pele sabe? Certinho, meu primeiro 
desenho, 8 anos... eu fiquei uma semana preparando... chegou no outro dia 
tipo, quando eu finalize,... eu tinha 8 anos, ela chega e eu pergunto pra ela: 
cadê meu desenho?  Ela disse: ‘Ai, ai eu rasguei’. Isso partiu o coração, meu 
primeiro desenho! (nessa hora o jovem baixou a cabeça e chorou). Com isso, 
ela foi só dizendo: ‘Você tem que mudar, tem que mudar... ‘ e ‘você não vai 
ganhar a vida com isso’, aí eu fui desistindo.... 
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Somente duas jovens das Escolas Alpha e Beta associaram o desejo profissional aos 
sonhos pessoais: “O meu possível sonho de ser uma contadora reconhecida; “A realização 
de um sonho, e um bom desenvolvimento profissional fazendo aquilo que eu gosto”.

3.5.2	 A Ausência de um Projeto Profissional

O núcleo de significação sobre a ausência de um projeto profissional foi obtido 
quando perguntado aos jovens quais eram os motivos pelos quais eles estavam participando 
dos encontros oferecidos pelo projeto de pesquisa que estava sendo realizado em suas 
escolas. Embora todos tivessem mostrado interesse em participar do projeto, eles, da 
Escola Alpha e Beta, não revelaram nenhuma fala que justificasse um interesse pessoal 
por este trabalho. Isso foi evidente em falas, tais como: 

‘Pretendo usar o certificado do projeto no currículo. Por isso fiquei interessado, 
já que não faço nada em casa, preferi vir’ ; ‘Interesse pelo curso oferecido 
pela universidade, não faz nada de tarde’ ;’Não tenho nada para fazer em 
casa e sinto tédio por não ter nada para fazer’ ;’Não estava fazendo nada em 
casa, então…’;’ Estou aqui para aprender algo, o quê? Não sei…’;’ Não estava 
fazendo nada a tarde, não sabe o que quer fazer da vida e espera que ajude’; 
‘Não faço nada a tarde, apenas cuido do meu irmão de dois anos. Me acho 
perdido, acho que falta oportunidade, eu sempre tento fazer outros cursos’. 

As falas dos jovens geraram pré-indicadores de significações em que se sobressaíram 
os sentimentos de tédio e de vazio. Foi possível perceber uma predisposição destes jovens 
em participar do projeto, mas os motivos que eles apresentaram para isso tinham mais a 
ver com a busca de algo que pudesse preencher o vazio no qual viviam, do que pela busca 
de orientação. Quase ninguém relacionou a oportunidade de participar do projeto como 
algo importante para si, mas relacionaram-na a um passatempo.

Não houve nenhuma pergunta e não foi expressa nenhuma curiosidade sobre a 
programação apresentada das atividades que seriam desenvolvidas. Este dado gerou a 
suposição de que estes jovens, de fato, não tinham um projeto de vida profissional, haja 
vista o ócio demonstrado em suas falas, quando disseram não ter o que fazer em casa. Sob 
o ponto de vista de Sartre (1987), a ausência de um projeto de vida se reflete na falta do 
movimento do sujeito ao que se pretende ser, no empenho dessa busca de ser diante do 
que ainda não se é, na falta de direção ao que ainda não existe. 

Não ter um projeto de vida profissional implica para o sujeito não ter a oportunidade 
de construir a própria biografia, a própria identidade e de ser o condutor dos caminhos 
que irá traçar e seguir. Como diz Ciampa (1998, p.36), é “a partir do projeto de vida que o 
bicho-humano vai dando sentido à sua vida e orientando-a”. Com base nesta afirmação, 
é possível dizer que sem um projeto as escolhas profissionais feitas por jovens ficam sem 
sentido, o que pode deixar-lhes à mercê das condições do meio em que vivem.

Finalmente, o que se pôde observar, nesta primeira fase da pesquisa, foi a presença 
de jovens que se revelaram passivos e com falas que expressaram uma ausência de 
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poder sobre si mesmos, pois, como afirma Maheirie (1994), desenvolver um projeto de 
vida implica em desenvolver um empoderamento, em que o sujeito pode tornar-se agente 
ativo, para a construção de si no mundo. Na medida em que inexiste o processo de ação 
do sujeito no mundo para atender às suas necessidades, o projeto de vida profissional não 
se concretiza e o sujeito não se constrói.

3.6	 A execução da ação
A fase de execução do projeto se deu a partir do ato de selecionar uma direção para 

a ação na pesquisa, como bem sugere Susman e Evered (1978). Tendo em vista a presença 
de desejo profissional em quase todos os pesquisados, as ações desenvolvidas foram 
direcionadas para ensinar e estimular estes jovens a construírem um projeto profissional. 
Estas contemplaram a execução de oficinas, desenhos, jogos, dinâmicas e discussões 
que os mobilizaram no que diz respeito não só aos seus desejos profissionais, bem como 
no estabelecimento de objetivos, metas e planos de ações para a inserção produtiva no 
trabalho. Por questão de redução do espaço editorial, apenas duas dessas oficinas serão 
apresentadas. Todos os procedimentos compõem um protocolo construído neste estudo 
que será posteriormente publicado.

As coletas de dados foram obtidas a partir de um roteiro semiestruturado e do 
registro das atuações destes jovens nas oficinas. As falas e as ações dos jovens foram 
gravadas e filmadas com as autorizações dos pais dos envolvidos que eram menores e da 
instituição educacional. Estas foram posteriormente transcritas. Os dados obtidos nesta 
fase do projeto foram de fundamental importância para definir a execução das ações e as 
intervenções no projeto.

3.7	 A intervenção
A ação intervencionista, nesta pesquisa, teve como finalidade ensinar e gerar uma 

consciência nos jovens sobre a importância de estabelecer objetivos/meta, planos de ações 
e estratégicas para a realização de desejos profissionais que visem à inserção produtiva no 
trabalho. Isto foi possível por meio de uma dinâmica intitulada “Abrindo a Caixa”. 

Para esta dinâmica, foi desenhada no chão uma trilha de cinco casas, simulando 
um jogo de tabuleiro em que os jovens, como peões, precisavam responder a perguntas 
bem objetivas acerca do que deveriam fazer para realizarem os seus desejos profissionais, 
como, por exemplo: ingressar em uma universidade. As perguntas formuladas exigiam do 
jovem o conhecimento objetivo sobre quando seria realizada a prova do Exame Nacional 
do Ensino Médio (ENEM), qual pontuação ele deveria ter para passar neste exame ou 
em um vestibular, quais as disciplinas a que deveriam dedicar-se, como seria possível 
obter bolsa de estudo, etc. A cada resposta correta, o jovem andava uma casa, se errasse 
permaneceria parado na trilha, que representava a sua vida. Ao fim da trilha, havia uma 
caixa, que seria o prêmio a receber. Nenhum jovem chegou ao fim do tabuleiro, pois 
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ninguém conseguiu dar respostas claras e objetivas às perguntas feitas, mas, ao final do 
jogo, todos foram convidados, um a um, a abrir a caixa.

A caixa – que estava ao fim da trilha – continha um espelho com uma pergunta 
“esta pessoa que você vê na imagem está preparada para a realização do seu desejo 
profissional? Observou-se que havia uma expetativa nos participantes de saber o que 
havia na caixa, então houve uma concessão pelo tutor do grupo e que cada um fosse 
até à caixa, abrisse-a e escrevesse uma palavra para descrever o que havia sentido. 
As respostas obtidas geraram pré-indicadores relacionados aos seguintes sentimentos: 
surpresa, preocupação, angústia e medo. Após este momento, foi solicitado que cada um 
falasse como havia sido a experiência. Muitos da Escola Alpha e Beta demonstraram medo, 
preocupação, mas também, reflexão sobre o que eles estavam deixando de fazer para 
realizarem os seus desejos profissionais: 

‘Eu... eu posso falar o que eu coloquei ali? Eu coloquei medo mas eu queria 
colocar aflição, foi o que eu senti, eu tenho muita insegurança de mim’; ‘Eu me 
sentia preparado totalmente. Mais depois disso eu me senti que tipo... Falta 
muito, eu sei que falta muito pra chegar aonde eu quero chegar...’; ‘Foi boa, 
me fez pensar muito no que eu preciso, no que eu quero... a, me fez pensar 
demais. Me fez pensar em coisas que eu não... nunca tinha passado pela 
minha cabeça’; ‘Eu acho que a aula de hoje me fez pensar no meu despreparo’ 
; ‘Me deixou... me deixou um tanto quanto chateado né?’ ; ‘Então pelo fato de 
ficar chateada... fiquei chateada por saber o quanto ainda falta pra eu chegar 
lá nos meus objetivos’; ‘Eu percebi que eu não sei nada’; ‘Então,  toda sexta 
quando eu venho para cá eu imagino que eu vou sair refletindo em alguma 
coisa que tá acontecendo. Toda vez que você fala de olhar para dentro de si, 
quando eu olho pra dentro de mim eu não via essas coisas sabe?’.

Este momento de intervenção gerou nos jovens tristeza, frustração, mas também 
senso de realidade e esperança. Eles viveram emoções diferentes que despertaram a 
consciência que tiveram do despreparo para lidar com os seus desejos profissionais. A 
contradição se fez presente em meio ao conflito vivenciado, pois estes perceberam que 
entre o desejo e a realidade há um espaço a ser construído. Neste momento, foi mostrada 
a importância de construir um projeto profissional por meio de objetivos/metas, planos de 
ações e estratégicas diante do que se deseja ser. 

3.8	 Análise dos resultados ex-post (após a intervenção)
A etapa de avaliação em uma pesquisa-ação se caracteriza pelo estudo das 

consequências das ações desenvolvidas (SUSMAN; EVERED,1978). Para esta etapa, foi 
realizada uma dinâmica de grupo com posterior discussão. Os dados obtidos dessas ações 
geraram análises em torno de um núcleo de significações: a consciência do despreparo. 
Estas análises permitiram atender ao segundo objetivo específico proposto neste trabalho, 
na medida em que foi possível despertar a consciência da necessidade de ter objetivos, 
metas e planos de ações para fazer valer o desejo profissional.
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3.8.1	 A Consciência do Despreparo   

Pode-se dizer que a noção de construção da realidade adquirida na oficina “Abrindo 
a Caixa” e nas demais, pertinentes ao projeto, permitiu ampliar a consciência dos jovens 
pesquisados para a realização de uma inserção produtiva, na medida em que eles 
perceberam que um desejo profissional se não for seguido de objetivos, metas e ações 
planejadas diante do caminho a ser percorrido, ele se torna como “uma bola de sabão” 
que se move com o vento, se distancia e explode com o menor toque, afinal, como dizem 
D’Avila et al.(2011), é o projeto profissional que viabiliza desejos.

O confronto dos dados obtidos nesta pesquisa com os dados da pesquisa de 
Macedo et al. (2012) revelou as complementaridades entre os desejos profissionais e as 
ações desenvolvidas pelos jovens pesquisados para a realização da inserção produtiva. 
Ora, se um jovem deseja uma profissão que lhe permita uma condição de vida melhor, mas 
não a materializa, não concretiza esse desejo mediante a construção da realidade, então o 
processo não se completa e a ilusão para este indivíduo far-se-á presente.

As falas apresentadas pelos jovens, sob o ponto de vista Sócio-Histórico, refletem 
um contexto onde estes vivem, seja na escola, na família ou dentro da comunidade que 
não lhes oferecem intervenções que lhes possibilitem construir um projeto profissional para 
que possam refletir e ter orientações acerca do que devem fazer diante daquilo que eles 
pretendem ser, ou ainda, que possa atribuir-lhes um sentido para a inserção produtiva. 
Vale ressaltar que um desejo profissional que não seja viabilizado por um projeto é um 
desejo sem sentido, pois, como observa Aguiar e Ozella (2003), o sentido atribuído à vida 
profissional só se completa quando o sujeito significar algo do mundo social como possível 
de satisfazer suas necessidades. 

3.9	 O aprendizado 
Esta última etapa da pesquisa-ação realizada propiciou, à pesquisa, descobertas 

gerais sobre o que as ações intervencionistas desenvolvidas geraram para os jovens 
pesquisados. Foram consideradas, como descobertas, o que foi dito pelos jovens como 
sendo algo novo para as suas vidas e que ajudaram a pensar em si e na construção do 
mundo onde vivem. Com base nas falas expressas, foi possível elaborar um núcleo de 
significação para especificar o aprendizado obtido: a ressignificação.

3.9.1	 A Ressignificação 

Alguns jovens apontaram o sentimento de tristeza e de frustração sentidos na 
oficina (Abrindo a Caixa) diante da necessidade de construção de objetivos/metas, ações 
e estratégias para a realização dos desejos profissionais como estímulo, como motivação, 
para perceber os seus próprios limites e começar a pensar no que lhes seriam necessários 
para realizarem os seus desejos profissionais. As falas expressas geraram os seguintes 
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pré-indicadores: construir, pensar, reflexão e choque de realidade:  

‘O alicerce da casa, tipo o alicerce que eu to construindo do meu desejo já 
ta formado sabe? Falta só levantar as paredes e etc. mais aí isso... construir 
o alicerce dá trabalho, depois as paredes, o reboco, né? O acabamento...e 
ainda depois que a gente constrói, vem a chuva, né? E ainda vem derrubar o 
meu telhado, mas tomara que a minha casa seja de laje’; ‘Me fez pensar em 
coisas que eu não... nunca tinha passado pela minha cabeça. ... me identificar. 
E o que eu vou precisar fazer’; ‘Eu, é, eu percebi que eu tenho que me dedicar 
mais porque eu quero deixar de fazer coisas fúteis assim, não pensar na vida 
que eu tenho que fazer e é isso professora’; ‘Então, é, toda sexta quando eu 
venho para cá eu imagino que eu vou sair refletindo em alguma coisa ué tá 
acontecendo. Toda vez que você fala de olhar para dentro de si, quando eu 
olho pra dentro de mim eu não via essas coisas sabe?’; ‘Eu sou boa aqui na 
escola, mas na faculdade pra poder chegar lá... eu não tô boa pra isso ainda’; 
‘Ajudou a proporcionar mais uma autorreflexão sobre as minhas falhas’.

Aguiar et al. (2007) descrevem as experiências ligadas à reflexão, ao pensar na 
própria vida, o lidar com a realidade, como momentos de ressignificação para o sujeito. 
Sob a perspectiva desses autores, esses momentos geram, às experiências vividas, novas 
descobertas de vida, novos processos de orientação para a existência de novos caminhos 
a serem trilhados. Sob a visão desses autores, as autoras deste trabalho compreendem 
que o aprendizado obtido pelos jovens pesquisados, a partir das intervenções que elas 
realizaram, esteve relacionado a esta nova possibilidade de compreender o momento da 
escolha profissional, não só refletindo sobre estes, mas organizando-o e justificando-o para 
uma nova significação de si e do mundo.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Este trabalho teve por objetivo geral descobrir em que sentido Sócio-Histórico a 

construção de um projeto profissional pôde ampliar a consciência de jovens estudantes do 
ensino médio da rede pública à busca da inserção produtiva.  Este objetivo foi alcançado a 
partir das ações intervencionistas realizadas. No que tange aos dados obtidos, foi possível 
descobrir que os desejos profissionais da maioria dos jovens pesquisados estavam voltados 
à necessidade financeira e à ascensão socioeconômica, mas totalmente desvinculados de 
um projeto profissional, isto é, de objetivos, metas e planos de ações para a realização de 
uma inserção produtiva diante da realidade em que vivem. Estes desejos se mostraram 
sem sentido e ilusórios.

A intervenção gerou para estes jovens um aprendizado que lhes permitiu descobrir 
a falta de preparo para obter a ascensão socioeconômica desejada; com isso, ampliaram a 
consciência sobre si para ressignificar a própria história, respondendo, assim, ao problema 
de pesquisa proposto. 

A limitação editorial impossibilitou o detalhamento de seis das oito oficinas 
desenvolvidas nos encontros deste estudo, devido à extensão de temas oriundos do 
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projeto. Estes demandam discussões e reflexões amplas sob a perspectiva Sócio-Histórica, 
sentidas a partir da experiência e registro de cada encontro. Além desta restrição, cabe 
ressaltar o número reduzido de jovens pesquisados em escolas da região de São Paulo.

Sugerem-se que outras produções para estudos, análises e discussões deverão 
privilegiar, entre outros temas, prioridades e a busca de oportunidades no contexto Sócio-
Histórico de jovens estudantes da rede pública, a fim de serem desvendados com mais 
especificidades outros aspectos que possam impactar na inserção produtiva destes 
indivíduos no mundo do trabalho.

Os dados revelados podem contribuir na medida que destacam a importância de 
despertar e ampliar a consciência dos jovens para a construção do projeto profissional, 
seja no desenvolvimento do Programa Primeiro Emprego (PROJOVEM), seja no ambiente 
empresarial em meio à inserção produtiva no trabalho. Acredita-se que este estímulo 
dado aos jovens possa, inclusive, diminuir a alta rotatividade tão presente no contexto 
organizacional brasileiro.  
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